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APRESENTAÇÃO

Vivemos um mundo de velocidade e transformações. Algumas são pequenas 
e cotidianas, mas seus impactos são amplos. Como um celular, que hoje nos conecta 
a todo momento do dia, por exemplo. Ou a realidade da globalização da cultura e 
dos problemas sociais.

Existe uma relação direta entre os espaços de produção do conhecimento 
nas ciências humanas e a constituição de uma racionalidade científica sobre a 
realidade social, seus problemas e espaços.  É ponto pacífico, pela própria fluidez 
de nossa relação com o tempo e com o “estudo dos homens no tempo”, para usar 
uma expressão de Marc Bloch (2002, p. 55), que o conhecimento e a racionalidade 
não têm uma natureza linear e única, mas antes têm como base uma multiplicidade 
de possibilidades. Isso porque, nossa relação com o conhecimento é fundada na 
proximidade constante de experiências, na compreensão que são as questões do 
presente o grande títere do passado enquanto um espaço gerador de sentido para 
as diferentes vivências. Esse dinamismo inerente ao saber histórico traz consigo a 
multiplicidade de narrativas e construções presentes e ativas na sociedade. 

Assim, na reflexão sobre o conhecimento, sua natureza e o espaço que ocupa 
em sociedade há um espaço importante a ser ocupado: o espaço de “auto-reflexão, 
como retorno ao processo cognitivo de um sujeito cognoscente que se reconhece 
reflexivamente nos objetos de seu conhecimento, suas fontes, suas possibilidades e 
suas tecnologias. Assim, as transformações e velocidades do mundo, dos objetos e 
do real, também dialogam com a produção da pesquisa, do trabalho com as fontes 
e as possibilidades de conhecimento que se abrem e se apresentam.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus 
conhecimentos e instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo
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RESUMO: A matemática é uma ciência que 
está presente em todos os lugares e contextos 
e, normalmente, é considerada como de difícil 

compreensão por alunos e professores. Por 
esse motivo, a valorização do profissional da 
área através de incentivos à qualificação é uma 
ferramenta indispensável ao delineamento da 
mudança dessa percepção. É necessário que o 
docente esteja sempre procurando aperfeiçoar-
se, buscando meios que possibilitem agregação 
de benefícios para sua formação. Deste 
modo, objetivou-se conhecer o perfil social e 
profissional dos egressos dos anos de 2016 e 
2017 do curso de Licenciatura em matemática de 
uma Instituição Federal do município de Uruçuí 
do estado do Piauí, assim como as contribuições 
que a licenciatura trouxe para os mesmos. Para 
realização do trabalho, inicialmente, obteve-
se um contato com o grupo de profissionais 
do curso de licenciatura em matemática a fim 
de explicitar as intenções da pesquisa. Em um 
segundo momento, o link contendo o questionário 
bem como o termo de consentimento livre foi 
enviado aos participantes da pesquisa. Por meio 
dos dados coletados, verificou-se um número 
significativo de pessoas que buscaram uma 
formação continuada e que possuem grande 
satisfação em atuar na área docente. Através da 
licenciatura os egressos obtiveram oportunidades 
de se inserir no mercado de trabalho e melhorar 
sua condição econômica, didático-pedagógico e 
social, sendo notória a mudança significativa no 
perfil dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão, formação, 
aperfeiçoamento.
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SOCIAL AND PROFESSIONAL PROFILE OF THE GRADUATE COURSE 
IN MATHEMATICS IN A FEDERAL INSTITUTION IN URUÇUÍ - PIAUÍ

ABSTRACT: Mathematics is a science that is present in all places and contexts 
and is usually considered to be difficult to understand by students and teachers. For 
this reason, the valorization of the professional in the area through incentives for 
qualification is an indispensable tool for delineating the change in this perception. It 
is necessary that the teacher is always looking to improve himself, looking for ways 
that enable the aggregation of benefits for his training. In this way, the objective was to 
know the social and professional profiles of graduates from the years 2016 and 2017 of 
the Bachelor’s degree in mathematics from a Federal Institution in the municipality of 
Uruçuí in the state of Piauí, as well as the contributions that the degree brought to them 
. To carry out the work, initially, a contact was obtained with the group of professionals 
in the mathematics degree course in order to explain the intentions of the research. In a 
second step, the link containing the questionnaire as well as the free consent form was 
sent to the research participants. Through the data collected, there was a significant 
number of people who sought continuing education and who have great satisfaction 
in working in the teaching area. Through graduation, graduates obtained opportunities 
to enter the labor market and improve their economic, didactic-pedagogical and social 
conditions, with a notable change in their profile.
KEYWORDS: Inclusion, training, improvement.

INTRODUÇÃO 
A matemática está presente em vários contextos históricos, políticos, sociais 

e culturais. Desta forma, percebe-se a matemática como uma contribuição para 
a vida do ser humano, uma ciência que nasce pelas necessidades do dia a dia, 
sendo uma ferramenta importante para a formação do cidadão. (NUNES; MENDES; 
VISSICARO, 2016). Assim, é perceptível que a matemática é uma área essencial a 
ser ensinada e compreendida pela humanidade. 

A matemática é uma ciência considerada abstrata no seu campo de estudo, 
porém uma ciência viva principalmente quando seus conceitos são observados 
e aplicados em nossa realidade, pois não se restringe a um pequeno campo, 
apresentando ramificações nas demais ciências como Física, Química e Astronomia, 
tendo matemática como base, assim como também em ambientes da vida humana 
tradicional, indústria, comércio e tecnologia.

Corriqueiramente, o ensino de Matemática é considerado de difícil 
compreensão pelos alunos, pois apresentam déficit na sua assimilação. É notório que 
os métodos utilizados para o ensino-aprendizagem ainda são bastante tradicionais, 
sendo restritos somente à sala de aula e a seus recursos primitivos como quadro, 
giz e livro didático, tendo como foco principal a resolução de exercícios (FREITAS 
et al, 2018).
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Para que o processo de ensino-aprendizagem ocorra de forma efetiva, 
há orientações em nível nacional disponibilizadas nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais – PCNs (BRASIL, 1997), onde salienta que é comum observamos 
inúmeras indicações nas propostas curriculares, quanto ao uso de materiais didáticos 
particulares. Mesmo com tantas recomendações, o ensino-aprendizagem ainda é 
bem carente na questão prática por não apresentar um conhecimento adequado 
de como usar e em quais situações usar. Dessa forma, é recomendável perceber 
essas questões para que venha a acrescentar no seu desenvolvimento profissional, 
possibilitando um ensino dinâmico capaz de promover uma aprendizagem 
significativa. 

O professor é peça fundamental da aprendizagem e da propagação da ciência, 
exercendo um papel de suma importância por possuir um processo pedagógico que 
tem a capacidade de atrair o alunado de uma forma mais fácil através dos métodos 
que utiliza, como, por exemplo, estimular questionamentos, sendo capaz de 
reconhecer avanços, contribuindo para a diminuição do déficit cognitivo, elevando o 
conhecimento e a questão do bem estar do próprio aluno (CUNHA, 2019).

A formação de professores exige dos mesmos um enorme interesse e 
aceitação das mudanças, uma busca contínua pela aprendizagem e o gosto de 
exercer sua atividade profissional, para que seu objetivo enquanto docente seja 
gerar autonomia em seu trabalho, inovações, as competências e habilidades 
necessárias além de um olhar humanizado, assim salienta Gatti (2016):

Esta formação se constitui pelo entrelaçamento de processos 
cognitivos, afetivos, sociais, morais, dos conhecimentos, dos fazeres, 
das tomadas de decisão, da solução de impasses, da lida com as 
ambiguidades e as diferenças, do uso das técnicas ou de recursos 
diversos, etc., na direção de um pensar que possa distinguir fatos 
e questões, ter sentido crítico na direção de uma autonomia para 
escolhas (GATTI, 2016, p. 164).

Os egressos dos diversos cursos de licenciatura deparam-se com inúmeras 
questões do âmbito escolar ao iniciarem as atividades como docentes, esse 
primeiro momento requer uma preparação e uma atenção pontual, para que 
possa se posicionar, tanto no ambiente escolar como na transmissão de conteúdo, 
capacidade de resolver questões com um olhar humanizado, mas também com seu 
bem estar, status social de profissional e a autonomia econômico-financeira, que é 
importante e almejada. 

Os cursos de Licenciatura trazem na sua configuração uma grande 
questão social, uma vez que os profissionais egressos trabalharão diretamente 
com a formação de pessoas e exercerão grande influência na formação cidadã, 
participando diretamente da formação da sociedade civil. Da mesma forma, esses 
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egressos tem muitas oportunidades de ascensão social com origem nos cursos 
de licenciaturas, especialmente nas áreas de matemática, física e química, que 
apresentam carências de profissionais e, portanto, grande demanda.

Assim este trabalho teve como objetivo conhecer os perfil social e profissional 
dos egressos dos anos de 2016 e 2017 do curso de licenciatura em matemática de 
uma Instituição Federal do município de Uruçuí do estado do Piauí, assim como as 
contribuições que a licenciatura trouxe para os mesmos.

METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Piauí (IFPI). A instituição oferta três cursos superiores: Engenharia Agronômica, 
Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Ciências Biológicas. O estudo tem 
como público alvo egressos dos anos 2016 e 2017 do curso de Licenciatura em 
matemática, que teve início no ano de 2010, com um Projeto Pedagógico de Curso 
(PPC), constituído por uma grade curricular totalizando 38 disciplinas, sendo 11 de 
núcleo pedagógico (615h), 4 de núcleo comum (195h) e 22 de núcleo específico 
(1350h). Até janeiro de 2018, a instituição contava com 5 turmas formadas, com 
conclusões no período de 2014 a 2018, uma em cada ano. A pesquisa contará com 
a participação de egressos de duas turmas.  

O estudo buscou perceber a importância da licenciatura para o perfil dos 
egressos e a contribuição para a inclusão no mercado de trabalho. Os participantes 
foram informados sobre a finalidade acadêmica da pesquisa assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido que permite o uso do material gerado através 
de questionários para o resultado da pesquisa, sem exteriorizar a identidade dos 
mesmos. Para a coleta de dados foi utilizado um questionário, visando levantar 
dados sobre a vida profissional, contribuição do curso para inclusão na social e 
melhoramento socioeconômico as expectativas a respeito do futuro profissional, se 
procura ou já tem a formação continuada.

Para a coleta dos dados, buscou-se toda a população envolvida, destacando 
nos resultados as limitações e os números exatos quanto ao que de fato foi possível 
encontrar e aplicar os questionários. 

Através da análise de cunho qualitativo, a obtenção de resultados dos 
questionários foi feita de forma a compreender a situação atual dos egressos, de forma 
comparativa ao período anterior à formação como licenciado em matemática. Para a 
melhor discussão, os resultados foram explanados através de reflexões discursivas 
e gráficos sobre o perfil social e profissional dos egressos, mostrando a contribuição 
do curso para os mesmos enquanto cidadão e em sua vida socioeconômica.



 
Novas Possibilidades rumo ao Futuro das Ciências Humanas e suas Tecnologias 2 Capítulo 4 44

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa realizada com egressos do curso de Licenciatura em matemática 

de uma Instituição Federal do Piauí cuja conclusão do curso deu-se no período 
de 2016 a 2017 totalizou 13 participantes, com a faixa etária entre 21 a 49 anos, 
onde em sua maioria 84,70% tem idade entre 21 e 27 anos, sendo 53,84% do sexo 
masculino e 46,15% do sexo feminino. De acordo com a análise da naturalidade 
dos egressos, observa-se que o curso recebe pessoas de inúmeras regiões como 
Maranhão, Paraná e Rio Grande do Sul, tendo como justificativa apresentada pelos 
mesmos, a qualidade da instituição e o interesse em ingressar em um curso superior. 

Segundo Rocha e Fiorentini (2005) “estudos revelam que a transição de 
aluno a professor é tensa, repleta de dilemas e incertezas”. Assim a reflexão é peça 
primordial para uma melhor prática pedagógica, a observação torna-se amiga de 
seu sucesso construindo uma conversa entre suas atuações e expressões, bem 
como as maneiras que mediar o seu trabalho. Qualquer atitude deve ser pensada, 
como vai ser feita, com quem vai ser feita, visando sempre à aprendizagem, 
para isso é necessário planejamento e organização que é atribuída ao indivíduo 
segundo sua experiência, e aprendizagem ao longo de sua formação (DIESEL; 
BALDEZ; MARTINS, 2017). Desta forma, em primeiro momento os egressos 
foram questionados sobre a sua preparação para o âmbito profissional e o que 
proporcionou um melhor desempenho. 

Figura 1: Contribuição de atividades e benefícios extracurriculares como bolsas, 
congressos e oficinas para a formação dos participantes da pesquisa

É perceptível o quão influente são as oportunidades dos egressos, sendo 
destacados por eles dois momentos bem importantes, o Programa Institucional de 
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Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e as monitorias ofertadas na Instituição. O 
PIBID é um programa de suma importância, pois proporciona ao graduando o contato 
com as escolas públicas desde  o início da graduação, desta forma o graduando 
aprimora suas atribuições pedagógicas, pois tem participação ativa, além de ampliar 
sua visão no que desrespeito aos desafios enfrentados (LOPES et al, 2016). Para 
uma complementação dessa aprendizagem temos a monitória que é geradora do 
aprendizado, e um melhor interação com o coletivo, que se dá pela convivência, 
levando em conta os dois tipos de sabres, o teórico e o prático, fazendo com que a 
pessoa tome outra postura de reflexão (CUNHA; COSTA, 2019).

	 Durante toda sua formação o indivíduo indaga a si mesmo como serão as 
oportunidades de emprego que se apresentaram a cada um deles, na pesquisa com 
os egressos do curso Licenciatura em matemática, foi diagnosticado como uma área 
que muito oportuniza para o mercado de trabalho, pois o aluno ainda acadêmico já 
tem atuação em sua área, quase 50% encontram emprego logo no primeiro de ano 
de formado, sendo um dado relevante.  

Figura 2: Tempo para ingresso na profissão docente após a formação 

A atuação de um licenciado é de suma importância para seu desenvolvimento 
profissional, pois possibilita o contato com a docência e seu aperfeiçoamento, 
assim foi feita uma indagação sobre o nível em que atuam, direcionado para 11 
egressos que já afirmaram em questionamentos anteriores estarem inseridos na 
atuação docente: as respostas direcionaram para maior frequência no ensino Médio 
público(54,50%), apesar de haver participação tanto na rede privada quanto na 
rede pública, em todas as etapas da educação básica (36,4%). Ainda é importante 
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salientar que 27,3% atuam no ensino superior; isso acentua um questionamento 
sobre formação continuada, que muito indispensável para o profissional ministrar 
aulas de nesse nível de educação. Foi observado que os egressos em análise 
prezam pela formação continuada, uma vez que 61,6%, já concluíram curso de 
especialização.

Figura 3: Percentual de egressos que 
buscou uma formação continuada / 

totalizou 13 respostas

Figura 4: Tipo especialização/ 
totalizou 13 respostas

Um professor deve estar constantemente buscando o aprendizado e a 
melhor forma de facilitar a aprendizagem, sendo uma formação contínua que não se 
limita apenas a formação inicial, o docente não tem uma simples formação com um 
intervalo de tempo definido, mais sim uma formação que integre os diversos sabres, 
que gosta da buscar, que não visa ao término, que possa transpassar as barreiras 
socioculturais que acabam por intervir no modo de cada professor (ROCHA; 
FIORENTINI, 2005).

Além disso, os docentes foram indagados sobre o motivo que levou a busca 
pelo aperfeiçoamento a se aperfeiçoar, sendo uma resposta aberta, como segue: 
Docente A: “A princípio, buscando conhecimento, me aperfeiçoar para poder 
oferecer uma educação de qualidade para os meus alunos; O fato de o mercado de 
trabalho exigir cada vez mais profissionais capacitados para o exercício do cargo 
pode também ser considerado um motivo.” É de suma importância a preocupação 
do professor com seu alunado, segundo Albuquerque (2010) “Existem concepções 
distintas sobre o trabalho dos professores e sobre as capacidades mais importantes 
que devem aprender e desenvolver para exercer melhor as suas funções numa 
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lógica de ensino eficaz”. 
Ficou evidente a participação de uma grande parte dos egressos no mercado 

de trabalho, uma vez que 53,80% ingressaram através de contratos, por seletivo/
prova didática 15,40%, apenas por seleção de currículo 30,80% e por concurso 
público 23,10%. Vale destacar que 23,10% dos mesmos conseguiram por mais de 
uma forma, tendo em vista isso, podemos observar a licenciatura como um meio de 
inserção do indivíduo no mercado de trabalho.

O cenário educacional agrega diversas problematizações acerca do professor 
desde sua saúde física até seu estado emocional, que tem relações diretas com o 
seu desenvolvimento profissional, bem como o ensino aprendizagem, fica visível 
que a motivação e a satisfação é peça fundamental para obter-se um resultado 
significativo e uma avançada qualidade. Sobre a satisfação dos egressos desta 
pesquisa, apresentam-se os resultados na figura 5.   

Figura 5: Nível de satisfação com a profissão docente

O baixo nível de satisfação de alguns é recorrente, segundo o professor B: 
“A área financeira, pois recebendo apenas como professor não dá para suprir as 
necessidades básicas de minha família. E sem falar que ganho muito melhor em um 
cargo de nível médio em uma empresa privada.”. Porém, a figura também demonstra 
um bom nível de satisfação por partes de alguns, como já citado anteriormente que 
a licenciatura é um fator que ajuda na inclusão social, observaremos seu papel na 
enquanto cidadão humano e em sua vida econômica. 

Ser crítico, ser cidadão é também não prender-se a um tipo de 
comportamento, como Salienta Taffarel e Lacks “O homem não se torna ser humano 



 
Novas Possibilidades rumo ao Futuro das Ciências Humanas e suas Tecnologias 2 Capítulo 4 48

sem suas atividades e relações com os demais seres humanos, com o entorno, 
com a natureza, sem desenvolver seus meios de produção, sem reproduzi-los, sem 
reproduzir a própria vida.”. Um fator de suma importância para a vida docente é ser 
cidadão critico que entenda as regências educacionais, desta forma foi indagado aos 
egressos o que deu embasamento para esse conhecimento, segundo o docente B: 
“Mostrou a importância do professor de matemática, além de ter contribuído para 
meu pensamento crítico, porque o curso não se resume apenas nas disciplinas da 
área, mas em importantes disciplinas pedagógicas.”. 

A pedagogia sendo um campo de suma importância para as licenciaturas, 
vale ressaltar que é aquela área que se preocupa com o processo de ensino-
aprendizagem, com a formação do indivíduo, com sua educação em geral. Todas 
as ações didáticas têm consequências. Por esse motivo, a pedagogia se preocupa 
com o desenvolvimento do sujeito, em suas diversas dimensões: emocional, afetivo, 
social, cultural, intelectual e cognitivo. Além disso, existe grande preocupação com 
a relação entre os indivíduos, visto que todos apresentam esses fatores de forma 
singular. 

O fator econômico é algo muito discutido na formação docente, logo a coleta 
de dados sobre esse fator é primordial, para entendimento de como a licenciatura 
em matemática inclui os indivíduos na economia. As figuras 6 e 7 demonstram, 
segundo a opinião dos egressos seu desenvolvimento tanto econômico como 
pessoal, associando à sua média salarial.  

Figura 6: Desenvolvimento socioeconômico e pessoal 
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Figura 7: Renda mensal

A questão salarial dos egressos é mais um fator que influencia no 
desenvolvimento profissional, assim destacam-se respostas apresentadas nos 
questionários sobre o fator que leva a trabalhar em outra área e a contribuição da 
licenciatura. 

Professor A: “Através do curso, comecei a trabalhar como professor de 
Matemática, e pude assim melhorar a minha situação econômica, podendo agora 
vencer barreiras financeiras imposta pela sociedade.”

Professor C: “Melhorou bastante minha situação financeira, conquistei 
minha independência financeira”.

Professor F:“A área financeira, pois recebendo apenas como professor não 
dá para suprir as necessidades básicas de minha família. E sem falar que ganho 
muito melhor em um cargo de nível médio em uma empresa privada”.

A obtenção de um emprego, além de afiançar o capital econômico imediato do 
para a satisfação de necessidades sociais, como alimentação, moradia, vestuário, 
locomoção, entre outros, elevando a autoestima e promovendo a dignidade destes 
sujeitos como forma de reconhecimento (SOUSA; SILVEIRAS, 2017).

Ficou notória a contradição da formação em licenciatura em matemática para 
a elevação da situação financeira dos participantes, onde a tanto a insatisfação 
salarial como a satisfação, observadas na figura 6, verifica-se que os egressos do 
curso de licenciatura apresentam um índice muito bom, 70% no que diz respeito ao 
desenvolvimento socioeconômico e pessoal. Já no figura 7, tem-se a existência de 
salários bem relevantes como mais de três salários mínimos, mas isso leva análise 
de que a presença destes salários se dá pela busca da formação continuada, que 
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muito contribui para esse sucesso, pois os mesmos egressos que apresentam 
satisfação foram os que mantiveram suas pós-graduações como fator primordial 
para sua qualificação profissional. 

CONCLUSÕES
A partir dessa pesquisa foi possível ratificar a importância das instituições de 

ensino na formação cidadã e colocação de profissionais no mercado de trabalho, 
contribuindo para a consolidação de uma sociedade sólida, com ascensões 
econômica e social. Os participantes da pesquisa, sendo egressos de uma 
das licenciaturas com maior demanda no mercado de trabalho, não fugiram às 
estatísticas quando a matéria é empregabilidade associada a essa formação, posto 
que de treze egressos em análise, onze foram absorvidos pelo mercado de trabalho.  

Além disso, vale ressaltar que os egressos dessa instituição em um grande 
número buscam assa formação continuada, assim como valoriza as questões 
pedagógicas que muito capacitam para os exercícios da docência com o ensino-
aprendizagem. Ficou notório o importante papel do docente, assim como inúmeros 
fatores que no seu entorno, desde de sua prática pedagógica com seres humanos, 
até a questão salarial que muito e discutida  

Em uma análise voltada para o fator inclusão, percebe-se que maioria dos 
egressos de a instituição formadora dos egressos em estudo pode ser caracterizada 
como agente de transformação social, possibilitando formação e, consequentemente, 
o reconhecimento pela sociedade desses egressos como profissionais qualificados.
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